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Os ossos do Rarão, parte importante da história da teledrarnaturgia bra- 
sileira, volta h TV, com produqão do SBT', e reçoloca a discussão sobre a 
importância das mudanças de linguagem introduzidas no glnero, na dé- 
cada de 70, por dramaturgo da estatura de Jorge Andrade 
A TELENOVELA 
os ossos DO BARÃO 
Jorge Andrade chega i televisio num 
período de grandes mudanqas no veículo, 
quando os dramaturgos egressos de um tea- 
tro em agonia passam a ter atuação funda- 
mental na experimentação de novos cami- 
nhos na teledramaturgia. Seu repertório, de 
1973 a 1983, inclui sete telenovelas, um ça- 
so especial, um filme para TV, dois teletea- 
troç, dois telecontos e um telerornance. Sua 
trajetória na televisão é uma história de difi- 
culdades de adapatação, encantos, desen- 
cantos, euforia. enfartes, luta com a censura, 
sucesso e desencontros. Aqui, trataremos de 
alguns aspectos da telenovela Os ossos do 
Barão. 
Os ossos do Rarão, escrita para a T V  
Globo em 1973, foi a primeira incursão do 
autor no veículo, e tem origem na fusão de 
Crí 
t ica 
duas peças teatrais de Jorge Andrade, as 
quais tiveram muito sucesso de público na 
primeira metade dos anos 60: A escada e 
Os ossos do Barão. 
A peça teatral Os ossos do Rarão 
( 1 962), constituiu o maior sucesso da histb- 
ria do TBC - Teatro Brasileiro de Comédia, 
com mais de 500 apresentações, mais de  
125 mil espectadores e quase dois anos em 
cartaz. Datada de dezembro de 1962, es- 
treou a 08 de março de 1 9632, foi publicada 
e m  I964 pela editora Brasiliense e, depois 
de São Paulo, foi para o Teatro Ginástica, 
no Rio, em 1965. Esta primeira e Única co- 
média do dramaturgo inspirou-se em um 
dos muitos casos narrados pelo avô de 
Helena de Alrneida Prado, sua esposa, e in- 
corporou igualmente a vivência mral do 
próprio autor: 
"'Imagine, Jorge, que um italiano que 
morava no Brás, comprou urna casa que foi 
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de uma baronesa e descobriu no quintal a 
capela dos antepassados do Barão. Sabe o 
que ele fez? Vendeu os ossos a quilo. Então 
voce acha que isto é gente que se apresente 
(...)', mas essa comédia é profundamente re- 
lacionada com a minha vida na fazenda com 
os italianosw3. 
A peça apresenta o mundo quatro- 
centão paulista peta perspectiva do colo- 
no italiano que enriqueceu, tornando-se 
industrial após longo trabalho na lavoura 
de caf6. Representa o ÚHimo dos quatro 
ciclos econômicos da história paulistn re- 
tratados na drarnaturgia do autor até 
1969. 
A obra focaliza o orgulho de casta e de- 
mais preconceitos da classe social, falida 
em 1929, através do ciimico leve e de si- 
tuações armadas de tal modo contempori- 
zador, que tornam suportiveis e mesmo 
agradáveis todas as  críticas, devido ao tom 
geral de conciliação enire as facções so- 
ciais em jogo: a nova classe em ascensão e 
a velha aristocracia decadente selam seus 
respectivos interesses atravks do casamen- 
to de dois jovens unidos pelo amor. Esta 
fórmula, muito bem recebida no teatro, é 
que seria levada 5 teievisão, com igual su- 
cesso, dez nos depois. 
A peça teatral A escada (1960) cons- 
titui a primeira produqãq do autor rt incorpo- 
rar os dados ganhos com a vivência do casa- 
mento com Helena de Almeida Prado, quan- 
do a nobiliarquia paulista entra em seus tex- 
tos. Trata-se também da primeira peça pro- 
priamente urbana do ciclo (se não çonside- 
ramos As colunas do templo, de 1952, não 
publicada), enfocando um caso de inadapta- 
ção crônica de um aristocrata rural decaden- 
te ao espaço da cidade: 
"Pois o avo de Helena descendia de iinrn 
baronesa ~ U P  .foi dona h Brás inreim. E, 
di~rante 19 anos, ele tocou uma demanda 
para bolar para fora roda n populaçiru do 
Brás, porque o Brus pertencici u ,famíliu. As 
fifl?as Ihr lemhratwm: 'P(lpcri. o BrcÍs rrJm 
m ilhõ~s cJr pessoas momi~cki. iem pi'c;cIios, 
t p r n  igr~jas, tem çemit$rio. Aqu~/cis pp,cvoas 
jú si70 doi~ns'. E e l ~  ripostaw: 'Mas as rer- 
ras pertenceram ao BurGo nclo-sei-o-qut. 
Eu sou d~sceizd~nte direto, portanto ... EM 
não mandei ninguém fazer prkdio no Brds, 
o Brás me pertence'. Foi dai que nascpu A 
escada "#. 
Nasce nesta peça o fenômeno da meta- 
linguagem na obra do autor, com a criação 
de Vicente, personagem dramaturgo, jorna- 
lista, que manterá uma conflituosa relação 
com este mundo dos barões, oscilando entre 
um apego afetivo e um distanciarnento críti- 
co condizente com sua formaç,?~ intelec- 
tual. Este personagem é levado h televisão, 
nesta primeira novela, e surgirá na maioria 
das obras televisivas do autor. A escada é 
uma obra popular, de ficil compreensiio e 
empatia, como provou o sucesso de sua en- 
cenaç'50 no TBC em 196 1 ,  com direç'5o de 
Flávio Rangel e assistência de Siiênio 
Garcia'. Foi assistida por mais de 30 mil es- 
pectadores em cinco meses. 
No Rio, foi representada em fins de 
1963, no Teatro do Rio, dirigida por Ivan de 
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Albuquerque, sob os auspíçios do Serviço 
de Teatros da Secretaria de Educação e 
Cultura do então Estado da Guanabara, com 
igual sucesso de público, quando Rubens 
Correa ganhou um Molikre como ator e 
Jorge Andrade como autor. 
Jorge, no entanto, considerou como o 
melhor espetáculo aquele realizado em 
Lisboa, em 1965, com excelente cenografia 
de Lwcien Donnat e direqão, muito elogiada, 
de Henriette Morineau. Jorge Andrade foi 
convidado oficialmente e recebeu inúmeras 
homenagens no pais, detalhe nada desprezí- 
vel, considerando-se a visão da História do 
Brasil contida na peça e o momento político 
vivido pelo governo português na dpoca, 
com sua autoridade e hegemonia contesta- 
das pela eclosão da luta armada, nacionalis- 
ta, em suas colônias africanas. 
A escada, além de integrar a novela 
Os ossos do Barido, em 1W3, na Globo, se- 
ria matéria de outra novela intitulada 
Longa despedida, para a TV Bandei- 
rantes, em 1982, como prova a existência 
de sinopses, estudos de personagens, a E- 
dação de seis capitulas e um estudo con- 
tendo "um histórico jornaIÍstko que fun- 
damenta a n~vela''~. 
Nele Jorge Andrade escreve: "A novela terá 
um interesse primordialmente jornalisdco, 
porque gira em torno de um tema que está 
sendo debatido no mundo inteiro: 1982 foi 
determinado pela ONU o ano da pessoa ido- 
sa". Justifica a atualidade do tema com uma 
longa exposição de dados estatísticos sobre 
a população idosa no planeta e sobre os pro- 
blemas dai decorrentes, com perspectivas 
para o século XXI. 
O autor propõe ainda dois aspectos 
dignos de nota: a abordagem do problema 
da imigração judia, ate ali inédito em televi- 
são, segundo afirma, através do amor entre 
uma jovem não judia e um filho de judeus, 
que criaria skrio problema religioso e de tra- 
dição, refletindo muito bem valores que os 
jovens brasileiros ou judeus não aceitam 
mais, em sua opinião; e uma proposta de 
metalinguagem: "Sala de Vicente. 
Telefonema da Bandeirantes. O chamado 
para escrever uma novela" (esboço do cap. 
7 da novela); "Deve chegar um momento 
em que o telespectador deverá compreender 
que, como personagem, Vicente está escre- 
vendo a novela a que ele, espectador, está 
assistindo" (sinopse das personagens)'. 
A ADAPTAÇAO PARA A TV 
A novela Os ossos do Barão8 estreou 
na Globo, numa segunda-feira, dia 08-10- 
1973, às 22 horas (na época, horário reser- 
vado a experimentações), como a segunda 
novela em cores no Brasil, sucedendo a O 
Bem Amado, de Dias Gomes. 
O texto original conta com 12 1 capítu- 
l o~ ,  de 22-23 páginas cada um, totalizando 
cerca de 2.700 páginas. A fusão das peças 
teatrais não parece ter apresentado grandes 
dificuldades: a peça-eixo, o dorso da trama 
h. ANDRADE. Jorge, !%ta de originais de televisão. Acervo particular de Helena de Almeida Prado. 
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é Os assos do Barão, com poucas altera- 
ções, enquanto que A escada funciona co- 
mo ramificação, apresentando igualmente 
pequenos ajustes para propiciar a fusão. O 
ponto de interseção para o entroncamento 
básico das duas obras foi criado com a subs- 
tituição do personagem Francisco, o filho 
predileto de Antenor, em A escada, por 
Miguel, o falido neto do Barão que pleiteia 
a compra da capela em Os ossos. Desse mo- 
do, ficam interligados os dois espaços fun- 
damentais da obra: de um lado, o velho edi- 
fício em Higien6polis a abrigar o lado eço- 
nomicarnente empobrecido da história (to- 
dos os descendentes diretos do famoso 
Barão paulista); e do outro, o casarão de 
Campos Elíseos, em que reside o ex-colono 
italiano do Barão, e onde estão todos os per- 
tences tão desejados e lembrados pelos des- 
cendentes daquele nobre, inclusive a capela 
COM OS seus ossos. 
Em decorrência dessa fusão, surge 
uma das mais extraordinárias duplas de per- 
sonagens da dramaturgia da televisão: pas- 
sam a contracenar o arrogante e preconcei- 
trroso velho Antenor (Paulo Gracindo), zelo- 
so e orgulhoso de quatro sbculos de história 
e tradiçio, o maior emblema do passado no 
teatro de Jorge Andrade, e o não menos ar- 
(Lima Duarte}, industrial e ex-colono do ca- 
fé, afirmação de mudança e progresso, de 
abertura ao novo, ao devir. São força e con- 
tra-forp dramáticas em tenso equilíbrio 
prestes a se romper durante toda a novela, 
atração e repulsão poderosas, num jogo as- 
tuto em que ambas as personagens tornam- 
se ainda mais grandiosas e não se rendem, 
intocáveis, graças ao velho expediente do 
nome falso, com o qual o autor consegue 
preservar o perfr I dos protagonistas: Egisto 
passa por um "Femão Guimarães", e se tor- 
na amigo do velho aristocrata que, manhoso 
em sua empiifia, desconfia do estratagema 
mas mantém o jogo até as Últimas conse- 
quhcias, produzindo cenas inesquecíveis 
para os espectadores e dignas de uma anto- 
logia da telenovela. 
A extensão da narrativa televisiva prn- 
porcionoai ao autor o prazer de dilatar 
suas sintéticas peças em um leque maiar 
de possibilidades dramáticas, dando den- 
sidade maiar ao par romântico (Martino 
e Isabel) de Os ossos, ou desenvolvendo 
igualmente personagens de A escada, co- 
mo Ornar, ZiIda, Lourdes, o zelador do 
prédio, Amélia, para os quais são criadas 
inúmeras situaçks novas e até familias 
novas de personagens para com eles çon- 
tcacenar. 
O recurso do retardamento da ação 
principal (o arquitetado casamento do fi- 
lho do imigrante com a neta do Barão) se 
vale da inserçzo de cenas relativas ao 
mundo de A escada, ou seja, dos dramas 
envolvendo a ida das velhos Antenor e 
Amélia para um asilo, que s6 se resolve 
também no final da telenovela. Sendo as- 
sim, temos duas obras cuidadosamente 
ampliadas, correndo ora paralelas, ora in- 
- 
rogante imigrante i taliano Egisto Ghiroto terpenetradas, garantindo com isso quase 
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nenhum "vazio" de ação (quando as nove- 
las costumam dar a impressão de que ni3o 
andam). A dinâmica da fusão possibilitou 
um resultado que acreditamos comparável 
com aquele do processo de escrita a quatro 
(OU mais) mãos, que só surgiria dez anos 
depois na GIobo (com a novela das oito, 
Partido alto, em 1984), para agilizar a 
produção do texto. 
METALINGUAGEM 
Jorge Andrade tenta levar para a tele- 
visão um recurso estilístico que na teatro 
lhe rendera suas melhores obras, tanto esté- 
tica quanto ideologicamente; iniciativa que 
nos parece pioneira, pois a outra ocorrência 
de que temos noticia em telenovela refere- 
se h polêmica Espelho mágico em 1977, 
para as 20h, na Globo, de Lauro César 
Muniz, amigo do autor. A auto-referenciali- 
dade da narrativa em Os ossos do Barão 
atinge quase 18% do total dos capítulos, ou 
seja, 21 capítulos entre os 121 da novela; se 
considerarmos sob a mesma rubrica não so- 
mente as criticas ao gênero telenovela, co- 
mo também as decodificações da peça O 
sumidouro, referências à sua "arte poética" 
e a sua escrita jornalistica, o número de ça- 
pítulos afetados sobe para 45, representando 
uma intervenção de Jorge Andrade-autor em 
37% dos capítulos da novela. 
A ousadia plasmada no script, entre- 
tanto, nem sempre chegou a tela, sendo 
podada pelo então diretor de çriaqão da 
Globo, Daniel Filho, o que prova uma re- 
sistência ao antiilusionismo neste tipo de 
fiqáo, senão da parte da pÚbIico, pelo 
menos da parte da emissora. 
Quanto is críticas ao gênero, temos 
uma cena de família diante da TV que, se le- 
vada ao ar, poderia decerto provocar uma 
revolução na telenovela, ou H r n  simples 
mal-estar e queda no IBOPE - a última hi- 
pótese talvez explique o corte da cena pela 
censura global (Memorando CGP- 
DCW35173 de 30-08-73). Vejamos parte do 
trecho: "SALA APTO DE MJGUEL. NOI- 
TE. (Miguei e Veriinica estão senrados no 
sufú, iluminado?; pelu luz du r~levi.siro. Nüo 
vemos o video, mas a expressão deles é de 
enfado e incredulidade). Verfinica: Estu no- 
vela E ab.~nluáumen~~ idiota. [... J Imagine su 
exisrem situaçõ~s assim na vida cle rodo dia. 
[...I o que me espanta é a burrice dos per- 
sonagens. A verdade é tão evidente e nin- 
g ~ h  percebe. /Miguel: Se perc-cehem, acaba 
a novela. NerDnica: Mo! Não tenho mais 
saude para aguentar isto. (Verfinica desliga 
a t e l ev i sã~)"~.  
9. ANDRADE, Jorge. Originais da telenovela Os ossos do Baráo. Cap.8. cena 19. p.17-18 
A telenovela 0 s  ossos do Barão 
Eis duas referências a aspectos da tra- 
ma de Os ossos: "casamento perfeito, só em 
final de romance ou de novela idiota" (cap. 
105) e "quem ouve contar pensa que é tra- 
ma de novela" (cap. 93). Há até mesmo, no 
cap. 93, antecipações da temática de O gri- 
to, a novela do ano seguinte que de certo o 
autor jzí estava planejando e pesquisando pa- 
ra a Globo. 
Durante o curso da novela, o persona- 
gem-dramaturgo Vicente elabora uma peça 
teatral, discutindo-a passo a passo com to- 
dos - sua tematiça, titulo, construção, men- 
sagem, pesquisa em documentos históricos, 
sua contribuição para o teatro brasileiro etc. 
A medida que vai elaborando-a, vai tecendo 
articulações com a trama que se desenrola 
em Os ossos, e termina por incorporar a pe- 
ça 2 novela de TV que esti escrevendo, a 
qual é justamente Os ossos do Bargo. 
Trata-se da decodificação de O su- 
midouro, peça teatral de 1969, inedita em 
palco até agora, que questiona um capi- 
tu10 da Histhria da Brasil e vai mais fun- 
do, pondo em questão os próprios funda- 
mentos da Histhria como ciência (a visão 
da Histhria seria comprometida, porque 
escrita pelos vencedores). 
Isto ocorre nos çapitulos 1 1 ,  54 e 81, nos 
quais, além disso, o autor se aproveita para 
divulgar sua poética teatral e tecer criticas 
ao teatro do momento - "teatro é crônica vi- 
va da Hist6riaW; e através da personagem 
Fernáo Dias ele pode "explicar o homem 
inoderno e vice-versa", fazer teatro não é 
"ticar pelado no palco. gratuitamente" etc. 
Sua "arte poética", entretanto, é me- 
lhor explicitada quando apresenta a gênese 
da peça A escada, que integrou a composi- 
ção da telenovela Os ossos do Barão. O 
personagem Vicente, profundamente afeta- 
do pelos dramas do prédio (o mundo de 
Antenor e demais descendentes falidos do 
Barão), ou seja, de sua famiaia, resolve es- 
crever sobre isso, levando esses problemas 
para o palco a fim de se libertar dos mes- 
mos. Desse modo, nos capítulos 8, 1 1 ,  12. 
vemos toda a trajetória resumida do nasci- 
mento da vocação teatral do próprio Jorge 
Andrade: a resolução de escrever sobre a 
própria família (seria viílido? teria um inte- 
resse universal?), os preconceitos da famiiia 
para com os artistas, seres marginais; a pers- 
pectiva de vingança, tanto ao fazer públicos 
os problemas do clã, quanto ao conseguir 
sucesso com isso e ser respeitado jusrlirnen- 
te como artista: os conflitos internos dci pró- 
prio "eu", (teria o "direito de usar ri príipria 
dor?"), sua conceituaç5o sobre o papel e a 
condição de dramaturgo : "registrar o ho- 
mem no tempo e no espaço", como um jor- 
nalista ou um historiador; viver observando 
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os outros sem cessar, mesmo porque é "no 
fundo nos outros que nos encontramos", en- 
carar a criasão, "um trabalho como outro 
qualquer". 
Ainda com respeito a este aspecto de 
desvelamento do próprio fazer artístico, te- 
mos no final da telenovela a exibição intei- 
ra de um poema de Jorge Andrade acerca de 
sua vida e obra, o mesmo que é citado pela 
personagem Vicente em Rastro atrás (peça 
metalingüística de 1966), que se encontra 
estampado na abertura do volume Marta, a 
árvore e o relógio e encerra seu romance 
autobiográfico, 1,abirinto. Fala de um me- 
nino nascendo, crescendo, observando, so- 
nhando, sofrendo, humilhado e enfim liber- 
tado, em estrofes com referências 5s  dez pe- 
ças teatrais do "ciclo de Marta". 
Até mesmo a vida jornalistica do drama- 
turgo, que se sustentou algum tempo ko- 
mo rephrter e redator das revistas Visão e 
Realidade - çoibretudo aghs sua desisten- 
ria do teatro e antes de abraçar a televi- 
são (fins de 60 e inícios de 70), comparece 
na telenovela. 
Quanto ao recurso da "novela dentro 
da novela", ocupa aproximadamente I 8% 
du total da obra, ocorrendo nos seguintes 
capítulos: 39,44, 53, 55, 56, 88, 89, 93, 96, 
100, 103. 104, 107 e 108 (com gancho), 1 1 2 
e 113 (com gancho), 114, 118, 119 e 121: 
Vicente escreve a novela, oferece-a à 
Globo, o projeto é aprovado. a família teme 
a obra, sucesso, é difícil terminá-la, opi- 
niões de parentes questionam a posição do 
autor diante de seu passado. 
Exemplos do uso da metalinguagem 
Vejatnos alguns trechos: " Wcente: Sr 
u homem nao vai me ouvir no teatro, eu voii 
procurd-10 dentro de casa. Epra isto ... sti u 
televisl7o! Vou ao Rio ... qferecer a nrinha 
novela ir Globo. E a unicn que pode r~a l i -  
zar n que estou pensando"(cap. 4; p. 3): 
"Lavínia: Nfio se esqueça que o povo gos- 
ta de mitos! Nicente: Pois cu entro na ha- 
talha dri desmistificação. E snhe qual serti 
o g r a n ~ f ~   ancho da novela? I...] Segundo 
um bom crítico dc televisfio, 'gancho é 
aquele suspensezinho que gumnse u aten- 
çfio c10 r~lespertridor parrt o dia sc,quinte. 
Aquelcr cena fit~al, meio sobre o ccrricwro, 
ila q i ~ l  o s  atores ficam poradinhns ~ s p e -  
ranclo CF entrcrrla da música'. /Lcrvinia: 
Tanibc;iti! ... Se fizer isso, eu serei cr priinei- 
ra a não assistir sita novela. Nicenre: Mos 
o ~ u n c h o  que mp rejrn, é o confliio central, 
estrutumndo u novela como um ro- 
do! ... Tornando-se dono dos ossos do  Ba- 
r&... o iioliann entro ou ncin entra puro a 
nohiliurquiu paulisruna:' [...I /Lavípiirr: [...I 
E o prohlemo dri velhice? Nicente: Serd o 
outro Ioclo do moeclu ! " {1~.ap. 100: pp. 9- 
11); "Lavinin: Quanro.7 capí t~i los .~  
Nicenre: Cento e vinte. Jhitinia: Bumçcio 
de  cndrt cnpírulo? Nicente: Uln míirii?io cle 
trinta minutos ... o que vai [lar mais ou nre- 
nos vinte P duas lnudas daiilogrc!fnda.s. 
EyuivciJenre rio ato de urnu p r p  Pritral 
[...I" {cap. 108; p. I ) :  Vicei~te: r... J 0 nnún- 
cio clri venda clu.5 osstis clo merr a v6  P niuitn 
mais significoalvo do ~ U P  se I ; ~ O S S ~  iinugi- 
nar! [. ..I Porque reflete (E necessiclrrde que 
um estrangeiro tein d~ se eni-nizn~..  cum- 
prundu ossos de rini barfio! Os ossos sclo rrs 
raizes! [...I pcrgaizdo todos os preços para 
se transformor cnr povo ii~sro reri-a ! [...,I P 
.4 isro que serri Os ossos do Barão': irin 
conto ic coittrihiriqdo esiiatigc~irci. ircr * f i r -  
niapTo cio fnnril icr hi-usileirr!! 1 Closr do rns- 
rn ri+(li?sfigur~rch dr Vir-r~itte. C»i-r[>.)" 
(crip. 113; p. I ) ;  Viceizr~: U~?ia  prssou que 
compra uma relevisão, que er!fr~i7rrl pn~hle- 
mas que hs vezes não compreende bem, que 
anseia por umn explicaçfio ... não deve re- 
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cehe~; através de uma novela, imagens da 
vida que a cerca? Devia inventar persona- 
gens e situaçfies que não existem ... só para 
divertir, menrindo ? Deveria mistificar.. 
contribuindo para a alienação que anda 
por aí? [...]"(cap. IJ9; p. 12-14].; Vicente: 
Eu estava mesmo pensando em terminar a 
novela ... com o prédio vazio. Uma proprie- 
dude condenada! [...Iw (cap. 121; p. 2).  
DE OLHO NA DIREÇAO: 
RECADINHOS 
E interessante observar o tato no rela- 
cionamento com o diretor, expresso em nu- 
merosas cenas, que transformam as indica- 
ções em verdadeiros bilhetes, revelando, de 
um lado, sua condiç'50 humilde de "novato" 
e, de outro, a segurança mal disfarçada obti- 
da em vinte anos de teatro: "Cap. 65, Cena 
6; p.9 "[ ...I Ela clesc~ cum a .yeprança de 
uma rainha. Recado a o  meu estimado Roi: 
esta descida pr~c i sa  ser sensacional, quase 
igual ir descida de Gl6riu Swcinson no final 
d~ Crepúsculo dos Deuses, lembra-se? A s  
chmerus d ~ v e m  jogar com a desci& de 
Isabel e u expressão de Marrino que vai 
úescohrindn urnci nova Isabel. Dá certo. 
Boi? 0ii é muito imciginaçcio minha? No 
rneio da escada, Isabel s~ volta para Elisa, 
parada irn alto clu e.rcadu. Na troca de 
nJhal; .fica guardado um segredo entre as 
~ L L U S .  Coitudus Ghirottos: a magia da Áfri- 
ca milennr e a soberbia da nobreza espa- 
nhola e lusitana unem-se para a luta que 
vai começar". 
"Cap. 71; Cena 8; (Recado ao meu estim- 
do Boi: escolhu a dedos os dois m a h s  de 
hotel, principalmente o primeiro - hd algum 
exemplos maravilhosos no cinema america- 
no, que diziam tudo com uma simples expres- 
são)"; "Cap. 73, Cena 8; (Recado & Renata 
Sorrah: não esquecer de Vivien k i g h .  em E 
o vento levou, ma manhã seguinte em que se 
tornois mulher de Clark Gahle. Lembra-se do 
sorriso onde estava contido tudo que aconte- 
cera durante a noite?)". 
Quanto i s  limitações da produção so- 
bre o scripr, temos um bom flagrante no 
cap. 74, na primeira cena, quanto ao uso de 
externas, pouco aconselhadas na. época por 
serem caras e trabalhosas. A cena é rodada 
numa praia deserta do Rio, para a lua-de- 
mel do principal par romântico da novela: 
"Recado ao meu querido boi Régis: você 
me pediu para não fazer externas longas. Eu 
sei e não me esqueci. Mas esta é absoluta- 
mente necessária, porque marcari o destino 
da novela. Deverá ser guardada, porque vol- 
tarA muitas vexes h memória, resolvendo o 
destino de muitas personagens, t6? Corte". 
Finalmente, digna de nota é a preocu- 
pação de Jorge Andrade com a voçaç5o do 
veículo para a vemssirntlhança, o que põe em 
cautela este dramaturgo que se destacou no 
teatro justamente pelo uso de uma linguagem 
cuidada, de qualidade literiria e f5cil manejo 
das metáforas: "Cap. 105; C ~ n n  5; Corte pa- 
1.0 Zilda, ohservnrido Driniel dormindo no 
berço. A música de Baniel faz.findo ir cem. 
A câm~ra não mostra Daniel. Aliús, em mo- 
mento nenhum da novela ele deve ser mos- 
rrado. Danief é mais simb~lico do que real. 
Interessante é observar, iguaimente 
que o referencial cinematográfico - Iin- 
guagem mais próxima da TV do que a 
ASAS CORTADAS, A CENSURA, 
A METAFORA 
teatral - esta sempre em mente, guiando 
soluções, como vimos no exemplo acima. Referências i realidade do momento (a repressão no Brasil p6s-641, por metafo- 
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ras, seguem o modelo encontrado pele tea- 
tro, outras artes e até mesmo pela imprensa. 
Temos dois momentos significativos dentro 
da novela: uma citação de Érico Veríssimo e 
uma exploração da simbologia do nome 
Daniel, filho do par romântico principal: es- 
tão em jogo um estado de "escuridio" e o 
desejo de liberdade. 
.Iiic;i dc 0 l i ie i r ; i  iiiicl-pi-ciii Egictii Ghiotrti. $i itiili;ino cliic 
quer w +)derar dos ~i \ \o\  dri Riiráci. 
Vejamos: (a) " Vicente: Preso na cova, 
cercado por leões e senrindo-se livre! 
/Lavínia : A simbolo(~ia é maravilhosa! 
Vicenrei O destino de um homem - ou de dem 
povo? - perseguido, mas sentindo-se mais 
forte do que os perseguidores. r. . . )  / 
Lavínia: Estú é querendo projetar nele ... 
coisas que nos atormentam no mundo de 
hoje: ias luz, liberdade? [...I" (cap. 78, ce- 
na 6, p. 5); (b) "Isabel (Olha a beleza da 
paisagem) Érico afirma que sempre 
achou ...'q ue o menos que um escritor pode 
fazer; numa época de violências e injustiças 
como a nossa, é acender a sua liimpuda, fa- 
zer luz sohre a realidade de seu mundo, evi- 
tando que sobre d e  caia a escuridão, propí- 
cia aos ladr6~.r e aos assassinos. Segurur a 
lâ~npada, n despeito da náusea e do resto. 
Se nfio rivermos umli llmpnda elétrica, 
acendamos o nosso toco de velu vir, em úl- 
timo caso, risquemos f6.rforos rry>~tidainri~- 
te, como Lsm sinal de qire não d~>sertarno~v dr 
nosso posto'"(Cap. 76. cenn 8, p. 20). 
Certos depoimentos sobre a censura 
na época nos ajudam a entender como vi- 
viam os escritores de TV: segundo Dias 
Gomes, cópias dos episódios das novelas 
eram enviadas a BrasMa diariamente pe- 
la Globo e os cortes eram sempre irnpre- 
visíveis (ora o erotismo, ora as alusões po- 
líticas). Uma maneira de o novelista con- 
viver com isto era inventar um episbdio 
que concentrasse a atenção da censura, e 
que se sabia de antemão que seria corta- 
do, para poder possibilitar a passagem de 
outros trechos ou mensagens. 
Eslte recurso de iogai com proibicõesi'libera- 
" - 
ções não se dava só no âmbito da escritura, 
como também, ou, sobretudo, no plano de 
programação gera1 de uma emissora, o que 
é mais grave e situa a novela num quadro 
mais amplo de problemas que fogem ao seu 
controle. 
Daniel Filho, por exemplo, afirma ter 
levado algum tempo para compreender que 
a censura hs telenovelas consistia num meio 
de se fazer pressão sobre o Jornalismo da 
Globo, ou seja, ameaçando suspender a di- 
fusão da novela (uma fonte econômica im- 
portante para a rede), tencionava-se obter 
dos jornalistas uma maior Lbflexibilidade''~! 
9. Depoirnentoi de Dia< Gomes e de Daniel Filho publicados no LE MONDE. Patk, 22/07/19X4. 
O texto original de Os ossos do 
Barfio possui muitas partes riscadas a ca- 
neta, sobretudo quando ousava na área se- 
mântica do erotismo: (a) no cap. 10, cena 
15, p. 20, a fala de IsrnAlia "Dei minhas 
voltinhas lá pela Europa *' é substituída 
por "Eu tenho muita imaginação"; (b )  no 
cap. 13, cena 8, p. 17, o autor risca da fala 
de Zilda: "E se não quisesse casar comi- 
go, eu me tornavu sua amante. Sh isto! "; 
( C )  no cap. 13, cena 3, p. 5, o autor risca 
frases e elimina cerca de 80% do diálogo, 
no qual Egisto aconselhava o filho 
Martino a não alugar apartamento para a 
amante em um prédio pequeno e entre fa- 
mílias; (d) no cap. 43. cena 10, p. 22-23, 
são riscados da fala de Zilda: "quando me 
entreguei a você? E ~ U P  difer~nçu fez? *' e 
"Depois qiw .fui sua.. . . pino posso ser de 
mais ninguém" (o termo "me entreguei", 
é subqtituido por, "me apaixonei "). No 
cap. 38, cena 13, p. 16, o autor pressente 
um corte e se prepara: "Egisto (Dá um 
murro na ~nesa)  F i ~ l i o  de una putrnna! 
(opção: Figlin de un can~!)".  
Pude-se ver a atuação da emissora 
em fotochpias de alguns memorandos ex- 
pedidos pelo "diretor de criação" Daniel 
Filho, endereçados a Jorge Andrade e ao 
diretor de Os ossos do Barão, Regis 
Cardoso, e em um outro, de caráter geral, 
endereçado a danete CIair, Dias Gomes, 
Jorge Andrade, Lauro César Mirniz, 
Domingos de Oliveira, SiIvan Paezzo, 
Adriano Stuat e Walter C;. Durst. 
Este último documento, datado de 
061091 1 973, informa que "para melhor con- 
vivência com o Serviço de Censura", todos 
tenham o cuidado de submeter os textos a 
uma segunda aprovação da Censura, sempre 
que houver mudanças na estrutura principal 
A telenovela Os ossos do Baráo 
ou novos personagens surgirem diferente- 
mente do que fora previsto na sinopse. 
Na novela temos muitas falas que cer- 
tamente não foram ao ar, como esta em que 
o duplo do autor expõe veemente os proble- 
mas da censura à imprensa: 'Vicenre (pega 
o jornal) Como niícr c; ? Passei uma semann 
no Vale do Ribeira, sofrendo no trabalho, 
I... ] vendo homens virando cachos de bana- 
na ... e tão doentes como a s  bananeiras ata- 
cadas pela cigatoca. Escrevi sohre isto. Que 
imporra a doença das bananeiras, se não 
mostra a que ataca o homem que trahalha 
no meio delas?/ Lavínia: Calma Vicent~!/ 
Viçenre: Não escrevi para uma página agrí- 
cola! Veja! Cortaram tudo! Só $ficou bana- 
nas! E aquele copidésqui. E um reaça! [...] 
Que importa escreveK fazer reportagens, .se 
a realidade que nos rodeia não pode ser 
analisada? Scí uma coisa me interessa: o 
homem brasileiro! Se posso escrever sohre 
ele, eu escrevo. Se nfio posse, prefiro plan- 
tar bararas. Pelo menos produzo alimento 
para ele! [... J Minha obrigação é escrever a 
verdade, doa a quem doer!. 
A um mês da estréia da novela, Jorge 
Andrade k avisado através de um memoran- 
do para aliviar os termos de alguns diálogos 
(a palavra "amante") e que as mrisicas de 
sua novela, com exceção de uma de Franco 
Corelli pedida gelo autor, todas deverao 
sempre pertencer j. Sigla ("nossa gravado- 
ra"), terem "'o aval" da Direção. O memo- 
rando é datado de 03-9-73 e leva Jorge 
Andrade a redigir uma melancólica e con- 
testatória carta de três páginas datilografa- 
das a Daniel Filho. 
Na carta, digna de figurar num volume 
sobre a história da telenovela brasileira, por 
ser um emblema da problemática do autos 
teatral que tentou fazer televisão na época, 
fica exposta toda a perplexidade de um dra- 
maturgo que se vê cerceado em seu trabalho 
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de criação: "Porque não consi~o çompEen- 
der que no horcírin das 22 horas, eu não 
possa usar a palavra 'amante', quando, as- 
sisiindo-.TE durante n dia Uma rosa com 
amor ouvem-se temos como 'frescura' e 
etc. Ndo sei quem exige os cortes, mas & 
diante d e  vocE, Dirernr dc Criação, que de- 
vo pelo menos registrar o meu protesto. (...) 
mas por que começa a temer: Tern~r por 
quE? Porque sem um mínimo de coerência 
lileraria ninguém pode ascrever sobre 'se- 
res humanos', e muito menos dar sentido 
exisrencial a SPUS conflitos. E O que é minha 
no i~~ la  além d~ 'conflito exi.rrencia1' ? ". 
A carta prossegue, exibindo rima rela- 
ção dos cortes pedidos ern vilrios capítulos, 
todos acompanhados do protesto e das devi- 
das argumentações do autor para a manuten- 
ção do texto; é contestado outrossim o pro- 
blema da trilha musical, com longuíssima 
argumentação e a comunicação de que desis- 
tiria de um personagem (Laura, a amante de 
Martino), pois tinha-o concebido montado 
só com as canções de Elizeth Cardoso, as 
quais foram vetadas pela emissora. 
Jorge Andrade finaliza a carta, expon- 
do claramente a intensidade com que se jo- 
gava em seus trabalhos, traço de caráter, 
aliás, que tanto o prejudicaria, como foi no- 
ticiado dez anos depois, com o episódio de 
Sabor de mel e o subseqiiente falecimento 
do dramaturgo. 
Vejamos a carta: "Os românticos são viti- 
mas fáceis de desencantos ! ... e eu estou 
apenas comepndo minha novela. Saiba 
que meus trabalhas - todos! -fazem parte 
do meu ser; eu me apaixono por eles; não 
sei fazer por menos. E sendo assim, sou eu 
mesmo quem começa a se sentir cortado. 
Um dia, no telefone, você disse que eu m 
um anjo, n f a ~  esqueceu de acrescentar: de 
asas cortadas!" 
Todas essas experiências que envolve- 
ram a produção de 0 s  ossos do Barão, a 
primeira novela do autor e sua primeira in- 
cursão na televisão, somadas àquelas que 
envolveram O grito, sua segunda novela, já 
garantem um quadro bem vasto de dados 
para configurarmos Jorge Andrade como 
um caso tipico da problemática que envol- 
veu a teledrarnaturgia realizada pelos escri- 
tores egressos do teatro naquele período. 
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Resumo: A telenovela de Jorge Andrade, Os 
ossos do Barão, exibida com sucesso nos 
anos de 1973-74, está sendo produzida nova- 
mente e prevista para ir ao ar pelo SBT - 
Sistema Brasileiro de Televiso. Para con- 
tribuir com a história do gênero, o artigo ofe- 
rece dados sobre o texto original do autor, 
seu cuidado com a fusão de duas peças tea- 
trais na construç50 do sçript - A escada 
(1961) e Os ossos do Barão (1962) - suas 
preocupações cênicas, metalinghisticas e po- 
líticas; e os problemas com a censura da 
kpoca. 
Palavras-chave: Jorge Andrade, Os ossos do 
Barão, telenovela, metalinguagem, censura 
Abstract: The telenovela (brazilian soap ope- 
ra) by Jorge Andrade Os ossos do Barão 
(The bones of the Baron) broadcast success- 
fully during the years 1973 and 1974 is being 
produced again and should lee broadcast on 
the TV network Sistema Brasileiro de 
Televisão - SBT (Brazilian System of 
Television - BST). In order to contribute with 
the history of gender, the artiche offers some 
information about the original text of the au- 
thor, his attention with the assoçiation of two 
plays in the construction of the script - A as- 
cada {Tha ladder) (1961 1 and Os ossos do 
Barão IThe bone of the Baronl (1962) - his 
scenical, rnetalinguistic and political concern 
and the probiems he had at that time with 
censorship. 
Key-words: Jorge Andrade, Os ossos do 
Barfio (The bones of the Baron), telenovela 
(brazilian soap-opera), metalanguage, cen- 
sorship 
